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Cinco séculos depois,
quem trabalha ainda
quer receber.

A história é inquietantemente familiar.
Em Almocreves 500, Gil Vicente entra no século XXI sem pedir licença.
O fidalgo é agora um empresário obcecado com imagem, reputação e contactos. O pajem
tornou-se criador de conteúdos e acredita que estar perto do poder é meio caminho
andado para chegar ao topo. O capelão acumula funções, responsabilidades e promessas
— mas salário, pouco ou nenhum. O ourives continua a apresentar a fatura. E os
almocreves fazem-se à estrada sobre duas rodas, carregando encomendas, riscos e a
velha esperança de que, no fim, alguém lhes pague.
Pelo meio, há redes sociais, discursos de sucesso, burocracia, precariedade, influência,
promessas de carreira e uma extraordinária capacidade para transformar dívidas em
oportunidades de networking.
Porque há coisas que mudam. E há outras que apenas mudam de nome.
Almocreves 500 é uma comédia sobre quem manda e quem trabalha, quem promete e
quem espera, quem vive da imagem e quem acaba por suportar a conta.
Com humor, ironia e uma desconcertante sensação de reconhecimento, o espetáculo olha
de frente para uma sociedade onde o prestígio continua a valer demasiado, as
responsabilidades podem sempre ser adiadas e receber pelo trabalho feito permanece,
por vezes, uma aventura.
A sátira continua viva porque o problema também continua vivo.
Mudaram os almocreves.
Mudaram os fidalgos.
Mudaram as desculpas.
E a conta? Continua por pagar!

 - Guilherme Filipe

02 Sinopse



ficha artística03 

De: 
Gil Vicente

Por: 
Guilherme Filipe

Com: 
Adérito Lopes 
em Duarte Menezes (Fidalgo), 

Guilherme Cardoso Lopes 
em João Penalva (Pajem),

Guilherme Filipe 
em Vasco Afonso (Almocreve), 

Samuel Moura 
em Simão Revez (Capelão) e 

Sebastião de Noronha (Fidalgo)

Sérgio Moras 
em Gaspar Rodrigues (Ourives) e 

Pero Vaz (Almocreve)

Produção: 
POÉTICA - Associação de Artes Cénicas e Performativas

almocreves
500



Apresentações04 

comuna
teatro de pesquisa

23 a 27 
novembro 2026

lisboa 21h00

teatroesfera 12 dezembro 2026
21h00

sintra
13 dezembro 2026
16h00

incrivel almadense 18 e 19 
dezembro 2026

almada
21h00



Apoios

contactos05 

 poetica.paacp@gmail.com       

914 861 249 

contactos

informação adicional

Para entrevistas, declarações ou acompanhamento dos ensaios, o
encenador Guilherme Filipe, assim como os elementos do elenco
disponibilizam-se mediante articulação de disponibilidades.
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